
 

 

MR – 24/26 

Relatório da missão  

Assunto Reuniões com o BMZ e a GIZ em Bonn  

Local e datas Bonn, Alemanha – 9 e 10 de fevereiro de 2026 

Membro da equipe OIC • Vanúsia Nogueira, Diretora Executiva 

• Miguel Zamora, Coordenador da Força-Tarefa Público-Privada do 
Café (FTPPC) 

Objetivo da viagem • Realizar reuniões estratégicas com o Ministério Federal Alemão 
para a Cooperação Econômica e o Desenvolvimento (BMZ) e a 
Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (GIZ) 
relacionadas ao apoio contínuo que prestam ao trabalho da FTPPC 

Relevância para o 
Plano de Ação 
Quinquenal/Programa 
de Atividades 

Plano de Ação Quinquenal 

• Meta estratégica III: Facilitar o desenvolvimento de projetos e de 
programas de promoção através de parcerias público-privadas  

Resultados e entregas do PdA:  

• III.A.4 Advocacy e assessoria para o estabelecimento de parcerias e 
colaboração com a comunidade de doadores/mobilização de 
recursos para projetos de desenvolvimento cafeeiro (Fundo 
Fiduciário)  

 

VISÃO GERAL 

1. A Diretora Executiva e o Coordenador da FTPPC se reuniram com a Sra. Ina von Frantzius 

e a Sra. Maria Buß, do BMZ, para discutir a parceria em andamento entre o BMZ e a OIC e, em 
particular, o trabalho da FTPPC sobre renda digna e próspera. O Sr. Daniel May e a Sra. Jasmin 
Sewenig, da GIZ, e a Sra. Annette Pensel, Diretora Executiva da Plataforma Global do Café (GCP), 

também estiveram presentes no contexto da parceria em andamento que envolve igualmente a 
GIZ e a GCP. 

2. As partes compartilharam várias atualizações organizacionais, conforme 

detalhado abaixo. 

(a) A OIC forneceu as informações mais recentes sobre o Acordo Internacional do 
Café (AIC) de 2022: 

(i) O AIC de 2022 está aberto para assinatura até 30 de abril de 2027 e para 
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ratificação, aceitação ou aprovação até 31 de julho de 2027. 

(ii) As principais mudanças no AIC de 2022 em relação ao AIC de 2007 
incluem um novo sistema para o cálculo dos votos e das contribuições dos 
Membros, que levará em conta não apenas o volume, mas também o valor. 

Há também diferenças no que diz respeito à composição dos Membros, 
com a inclusão formal do setor privado e da sociedade civil como 
Membros Afiliados, que terão direito a voz, mas não a voto. 

(b) Iniciativa da Associação de Cafés Especiais (SCA) na África: 

(i) A iniciativa tem como foco o fortalecimento das indústrias locais de café 
e a geração de valor agregado por meio do desenvolvimento de 

capacidades e de uma abordagem de capacitação de instrutores.  

(ii) Um projeto-piloto foi lançado na Costa do Marfim em 2025, e a iniciativa 
poderá ser expandida para outros países africanos. 

(iii) A cooperação com o Centro de Comércio Internacional (ITC) e as 
discussões com a Organização das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento Industrial (UNIDO) estão em andamento.  

(c) Fundo Global do Café: 

(i) Foram confirmadas contribuições da Itália e do Banco Mundial (que atuará 
como operador do fundo).  

(ii) A OIC apoia o desenvolvimento de critérios e estruturas de 
monitoramento.  

(iii) O momento do lançamento está em fase de discussão final. 

(d) GCP: 

(i) Está em andamento um processo de reforma da governança para 
aumentar a eficácia e o impacto; uma atualização foi aprovada pela 

Assembleia de Membros em 2025.  

(ii) Poderia ser explorado um possível apoio por meio de um projeto existente 
da GIZ que analisa iniciativas multissetoriais apoiadas pelo BMZ. 

(e) BMZ: 

(i) A nova ministra Alabali Radovan deu início a um processo de reforma. As 
cadeias de abastecimento agrícolas continuam sendo prioridade, e a 

rubrica orçamentária destinada à segurança alimentar e às cadeias de 
abastecimento agrícolas permanece intacta.  
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(ii) A ministra Alabali Radovan destacou a relevância de iniciativas como a 

Iniciativa para Cadeias de Abastecimento Agrícolas Sustentáveis (SASI). 

3. A OIC e o BMZ também realizaram discussões temáticas sobre os seguintes tópicos: 

(a) Grupos de trabalho técnico da FTPPC: 

(i) Progresso em nível nacional; 

(ii) Lições globais, incluindo desafios relacionados a mudanças 
governamentais, interesse na agricultura regenerativa e maior 

envolvimento dos varejistas; 

(iii) Discussões sobre áreas de foco para 2026 com os Sherpas. Durante o 7º 
Fórum de CEOs e Líderes Globais (FCLG), as principais áreas de discussão 

incluíram agricultura regenerativa e mecanização, fontes adicionais de 
renda, revisão do roteiro da FTPPC e apoio relacionado ao EUDR; 

(iv) Interesse em mudar para arquétipos em vez de abordagens específicas 

por país; e 

(v) Prorrogação do apoio do BMZ até meados de 2027 (subsídios com a SFL 
e a COSA). 

(b) GCP e BMZ – Práticas de Compra Responsável (PCR) / Princípios Comuns de 
Compras (PCC): 

(i) A Fase 1 definiu 2 a 3 PCC. A Fase 2 concentra-se em um maior 

envolvimento dos produtores (projeto-piloto no Vietnã) e na 
institucionalização. 

(ii) Busca-se cooperação com o grupo de trabalho de varejistas alemães; é 

necessário um maior alinhamento entre os PCC e as PCR. 

(iii) Possível compromisso conjunto com o processo a ser anunciado durante 
a reunião da OIC/GCP na quarta-feira, 30 de setembro de 2026. 

 

CONCLUSÕES/PRINCIPAIS RESULTADOS 

1. Todos os participantes manifestaram forte interesse em continuar a colaborar em prol de 
uma renda digna e próspera. 

2. O BMZ está interessado em ter representação de alto nível durante as próximas reuniões 
do Conselho Internacional do Café (CIC) e do FCLG, a serem realizadas em Genebra, na Suíça. 
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3. A prorrogação do apoio do BMZ foi confirmada até meados de 2027 (subsídios com a SFL 

e o Comitê de Avaliação da Sustentabilidade (COSA)). 

4. O BMZ, a GIZ, a OIC e o GCP explorarão novas oportunidades de colaboração no que diz 
respeito à renda digna e próspera no próximo ano. 

5. A OIC compartilhará mais informações sobre a iniciativa SCA com o BMZ e o GCP. 

 

Outros assuntos 

N/A 

 


